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INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS

José Carlos Gomes De Sousa1

Marianna Carvalho E Souza Leão Cavalcanti2

RESUMO

Introdução:  A juventude é marcada por diversas dúvidas,  desejos e  comportamentos.  Nesse contexto,
muitos podem assumir comportamentos sexuais de risco, deixando-os mais vulneráveis para aquisição de
alguma infecção sexualmente transmissível (IST) e gravidez não planejada. Objetivos:  Avaliar, entre os
jovens, o conhecimento, atitude e prática acerca das infecções sexualmente transmissíveis. Métodos: Trata-
se de um estudo descritivo, exploratório com abordagem quantitativa. A pesquisa foi realizada em uma
universidade pública localizada na cidade de Redenção-Ce, no período de março a agosto de 2022. A coleta
foi através do formulário eletrônico no Google Forms. Os dados foram tabulados em planilha do Microsoft
Excel e  a análise foi feita de forma descritiva. Resultados: A amostra foi composta por 276 universitários,
com  prevalência  do  sexo  feminino  (56,2%),  jovens  de  18  a  24  anos  (62,3%),  solteiros  (60,9%),  de
nacionalidade  brasileira  (67%)  e  estudantes  guineenses  (23,1%).  O  conhecimento  e  a  atitude  dos
universitários foi satisfatória, entendiam as formas de transmissão e relação entre o sexo desprotegido e o
risco de infecção. Entretanto, sua prática foi considerada como, prática de risco, não se preveniam de forma
adequada e a busca as unidades básicas de saúde estava muito relacionada a testagem rápida. Conclusão:
Faz-se importante a implementação de medidas de educação sexual na comunidade acadêmica afim de
reforçar as informações e instigar a mudança de comportamento, visto sua vida sexual ativa.
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